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L “Chamusca, viçosa papoila, morena moçoila de faces rosada. Chamusca das 
altas colinas das frescas campinas, das casas caiadas. Chamusca dos loiros 
trigais, tristes olivais, da água corrente. Chamusca, do cheiro a alecrim, dos 
pomares sem fim, do sobro imponente.” Assim descreveu Maria Teresa Cid 
Cavazini a Chamusca, um concelho que se alegra com a chegada de maio e que dá 
as boas vindas à sua festa maior. 
A Semana da Ascensão que este ano se assinala de 20 a 28 de maio é a festa que 
marca a identidade do nosso concelho, ligada à festa brava, reforçando as tradições 
ribatejanas, a importância do fado e o papel do associativismo para o desenvolvi-
mento da programação desta semana. 
Nos meses de maio e junho o cineteatro enche-se de música e de cor para receber 
três grandes peças para o público infantil. Hakuna Matta, o musical infantil, abre o 
mês de maio com uma sessão dedicada aos mais jovens, possibilitando uma tarde 
de animação em família. Em junho “A menina do Mar” de Sophia de Mello Breyner 
Andersen é-nos apresentada na forma de um concerto encenado, um espetáculo 
imaginado por Miguel Galhofo e acompanhado pelos Océan Ensemble. A compa-
nhia Teatro dos Aloés apresenta “Amor de Dom Perlimplim com Belisa e seu jardim” 
uma peça da autoria de Frederico Garcia Lorca para os mais novos. 
Inserido na oferta educativa do município para os 2º e 3º ciclos, o projeto trazido pela 
companhia de teatro ChamuscArte, apresenta uma das obras de Ilse Losa “O 
príncipe nabo”. Em junho trazem-nos a peça “Leandro, o Rei da Helíria” de Alice 
Vieira e fecham o ano letivo com Manuel António Pina “Aquilo que os olhos vêem ou 
O Adamastor”. Um conjunto de espetáculos que possibilitam uma aproximação às 
obras exploradas em contexto de escola. Para este público e no âmbito da Saúde 
Escolar “Só de vez em quando” é um teatro-debate sobre o consumo do tabaco. 
Na Biblioteca Municipal da Chamusca através da Associação Zero em Comporta-
mento podemos assistir à sessão mensal, maio e junho, dos “Filminhos à solta pelo 
país”. Neste espaço de encontros e de experiências podemos participar em maio na 
oficina do artista João Falcato e aprofundarmos os conhecimentos de desenho ou 
em junho experimentar e desenvolver as nossas capacidades criativas com o 
escritor Pedro Chagas Freitas. Isabel Zibaia Rafael abre em junho o novo ciclo Mais 
de Mim para um showcooking com degustação.  A Biblioteca Municipal recebe ainda 
em junho a exposição e a oficina da artista Ana Maria. 
As IV Jornadas de Arqueologia do Vale do Tejo trazem à Chamusca conceituados 
arqueólogos onde serão apresentados os seus estudos e comunicações sobre o 
tema, no seguimento do desenvolvimento da Carta Arqueológica do concelho da 
Chamusca. 
O CINartE traz a junho uma oferta de excelência quer na área 
da música com os “Latitude Quatro” quer na área da pintura 
                          com a exposição “A Pintura de Horas” de 
                             Ana Maria e participantes da oficina 
                                       da artista.  

Paulo Queimado . PRESIDENTE da CÂMARA MUNICIPAL DA CHAMUSCA
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organização: CÂMARA MUNICIPAL DA CHAMUSCA 

MAI
06
15h00

oficina do Falcato
Biblioteca Municipal Ruy Gomes da Silva

NA COMPANHIA DOS DESENHOS

É no desenho livre que João Falcato encontra o seu registo. Auto-
didata, tem vindo ao longo destes seis ou sete anos a descobrir 
as técnicas que o ajudam no aperfeiçoamento dos seus dese-
nhos. Inserida no conceito do CINartE esta o�cina vai permitir a 
aproximação das pessoas com os artistas e as suas obras. "Na 
companhia dos desenhos" o artista vai falar-nos das suas experi-
ências enquanto sketcher, das técnicas e dos materiais que utili-
za. Pretende ainda demonstrar como consegue as tonalidades 
ou simplesmente mostrar a importância da aguarela no seu 
trabalho e na sua visão dos espaços. João Falcato traz-nos ainda 
os seus cadernos para que possamos ver mais de perto alguns 
dos seus trabalhos. 

organização: CÂMARA  MUNICIPAL  DA  CHAMUSCA  . produção: JOÃO FALCATO
público-alvo: M/12 . duração: 45 MIN . entradas: LIVRES
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H a k u n a 
Matata o Musical leva-nos 

numa viagem pela vida do suricata 
mais conhecido da savana. Quando 
cresce, decide deixar os pais e partir à 
aventura rumo à cidade grande. E é 
lá que vive as maiores aventuras que 
alguma vez sonhou viver. Entre 
divertidas peripécias com a diretora 
do jardim zoológico e encontros 
inesperados, ele apercebe-se que 
o seu coração está na selva, junto 
da sua família e dos seus amigos.
Decide então, depois de muitas 
aventuras, regressar a casa. Ele 
só não sabia que o dia do seu 
regresso era também o dia da 
grande festa de nascimento do 
novo rei da selva. E a aventura 
nunca acaba, pois é nesse dia 
que conhece aquele que será 
o seu companheiro para a 
vida!

organização: CÂMARA MUNICIPAL DA CHAMUSCA . produção; PROTAGONIZAMAGIA  ASSOCIÇÃO CULTURAL 
espetáculo: ANA BALBI . autoria e encenação: JOÃO DUARTE COSTA . coreografia: ANDREIA LEMOS

público-alvo: M/3 . duração: 60 MIN . entradas: 6€ 

MAI
06 16h00

HAKUNA MATATA O MUSICAL
musical infantil
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MAI
13
17h00

cinema de animação infantil
Biblioteca Municipal Ruy Gomes da Silva

FILMINHOS À SOLTA PELO PAÍS

E se a tecnologia permitisse perder 
gorduras com um simples premir de 
botão? Este é o mote para esta sessão de 
Filminhos, que de seguida nos contará a 
estória do Sol que não é bem-vindo. O 
mundo da Miriam está a preto e branco e 
só o arco-íris nos poderá ajudar.  Pelo 
caminho conhecemos uma fada que nos 
levará até a uma corrida de  touros,  onde  
um  toureiro  irá  falhar  o  seu  terrível  plano.  
O Mancha e o Manchinhas fazem um piqueni-
que, enquanto o  pequeno  Rudy  pinta  a sua  
própria estória. Ainda há tempo para conhecer 
uma nuvem que incendeia a própria cidade e 
acaba na �oresta onde um barulho estranho 
levará os animais à loucura.

organização: CÂMARA  MUNICIPAL  DA  CHAMUSCA . produção: ZERO EM COMPORTAMENTO
público-alvo: M/4 . duração: 58 MIN . entradas: LIVRES
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MAI
14
10h00

caminhada animal sketchers
Largo Vasco da Gama [partida]

LEVAR UMA LINHA A PASSEAR

A Associação Amigos dos Animais e do 
Ambiente do Concelho da Chamusca 

convida-nos a dar um passeio enquanto 
podemos assistir ou desenhar os recan-

tos que a vila tem para nos oferecer. Ao 
participar nesta caminhada pode 

trazer consigo o seu animal de 
estimação para ser desenhado 

pelos participantes. Uma forma 
original de celebrar este vínculo 

tão especial com o seu animal 
de estimação.

Estes sketches serão expostos 
na Biblioteca Municipal 

aquando da exposição de 
fotogra�a "Animais de 

Estimação no seu 
Ambiente".   Um esboço 

de lápis adiciona uma 
nova dimensão a 

uma memória dos 
seus amigos de 

quatro patas. 

organização: CÂMARA  MUNICIPAL  DA  CHAMUSCA , GABINETE DE DESPORTO
e  ASSOCIAÇÃO AMIGOS DOS ANIMAIS E DO AMBIENTE DA CHAMUSCA

público-alvo: PÚBLICO EM GERAL . participação: LIVRE
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"Era uma vez uma princesa chamada Beatriz que vivia no Castelo da 
Abundância. Iam lá príncipes de toda a parte para lhe pedirem a mão 

em casamento. Mas a princesa troçava deles, porque era vaidosa e 
arrogante. Por �m só restavam, além de alguns príncipes velhinhos 

e arruinados, mais três, mas a princesa também se riu deles e 
desprezou-os a todos. Então, Sua Majestade, o rei do Castelo da 

Abundância, farto de aturar uma �lha embirrenta, disse que a 
ia dar ao primeiro homem que aparecesse no castelo, fosse 

ele príncipe, músico ou pobre de pedir. Ora, apareceu logo 
um músico, que cantou uma canção muito linda..."

ChamuscArte traz-nos inserido no seu projeto Arte em 
Escola a obra de Ilse Losa "O Príncipe Nabo". Ilse Lieblich 

Losa foi uma escritora portuguesa de origem judaica. 
Nascida na Alemanha, ameaçada pela Gestapo de 

ser enviada para um campo de concentração 
devido à sua origem, abandonou o seu país natal 

em 1930. Deslocou-se primeiro para Inglaterra e 
em 1934 chegou a Portugal, tendo-se �xado 

na cidade do Porto. Casou com o arquiteto 
Arménio Taveira Losa, tendo adquirido a 

nacionalidade portuguesa. Em 1943, 
publicou o seu primeiro livro "O mundo 

em que vivi" e dedicou a sua vida à 
tradução e à literatura infantojuvenil.

organização: CÂMARA MUNICIPAL DA CHAMUSCA  . produção: CHAMUSC’ARTE PROJECTOS
público-alvo: ESCOLAR . duração: 80 MIN

10h00MAI
19

Arte em Escola
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14
GDP- Grupo Desportivo da Parreira . CBC-Chamusca Basket Clube . GVC-Grupo de Veteranos da Chamusca

CCS-Centro Cultural Semideiro . UFPC-União freguesias Parreira Chouto



15
SFIRC- Sociedade Filarmónica Instrução Recreio Carregueirense, Vitória . GDP-Grupo Desportivo Parreira . CFT-Comissão Festas Tamazim
ADEPEC-Associação Defesa Património Etnográfico Cultural  Vale de Cavalos . RFEIC-Rancho Folclórico Etnográfico Infantil Carregueira 

 ADCCC-Associação Danças Cantares Camponeses Carregueira 
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Entrada de Toiros em Quinta-feira de Ascensão
Festa da terra e do gado. Toda a gente sai à rua em Quinta-Feira de Ascensão, para ver a entrada de toiros pelas ruas da
 Chamusca. O campo invadindo a vila numa emoção incontida, por instantes que valem toda uma manhã de espera. 
Os olhos cheios de cor, numa sensação que não se explica. À tarde realiza-se a tradicional Corrida da Ascensão.

Selo







Selo

Remetente
Fo

to
gr

af
ia

: ©
 V

ic
to

r G
ag

o

Endereço

Ed
iç

ão
: w

w
w.

cm
-c

ha
m

us
ca

.p
t .

 A
ge

nd
a 

C
ul

tu
ra

l 9
 . 

M
AI

.J
U

N
’1

7

Igreja Matriz . Benção do Homem dos animais e dos produtos da terra
Quinta-feira da Ascensão, quinta-feira de Espiga, dia sagrado da terra. De manhã, a Apanha da Espiga para compôr raminhos que se 
preservam pendurados na parede de casa ao longo do ano desejando que não falte comida na mesa. Depois da Apanha da Espiga, 
a tradicional benção do Homem dos animais e dos produtos da terra, uma cerimónia de cariz religiosa, realizada na Igreja Matriz.



Uma experiente tripulação internacional que une universos musicais 
numa eclética e sólida proposta artística. Tango, fado, milongas, 
boleros e novas composições completam o seu primeiro álbum 
"Músicas Portuárias”.
Quatro artistas de diferentes nacionalidades e grande percurso 
individual, unem os seus diferentes universos e experiência numa 
sólida proposta de música instrumental.
violino: ALEX STEWARD, Inglaterra . contrabaixo: MASSIMO CAVALLI, Itália . acordeão: PEDRO SANTOS, 
Portugal . guitarra e direção musical: RAMÓN MASCHIO, Argentina.

organização: CÂMARA MUNICIPAL DA CHAMUSCA . produção: FOLLOWSPOT UNIPESSOAL 
público-alvo: M/12  . duração: 80 MIN . entradas: 10€

JUN
24 21h30

LATITUDE QUATRO16



MAR
03
19h00

património 

JUN
17
16h00

Biblioteca Municipal Ruy Gomes da Silva

MAIS DE MIM com ISABEL ZIBAIA RAFAEL

Isabel Zibaia Rafael é autora do blogue Cinco Quartos de Laranja e 
dos livros Cozinha para Dias Felizes, Delicioso Piquenique e O Livro dos 
Petiscos da Isabel. Desenvolve receitas para marcas e tem colaborado 
com várias revistas portuguesas.  A cozinha portuguesa é sempre o seu 
ponto de partida, mas não esquece as in�uências de outras cozinhas e de 
todas as referências, sejam elas de viagens ou de leituras. É uma apaixona-
da por comida,  gosta muito de viajar, visitar mercados, ler, experimentar 
receitas e novos ingredientes. A cozinha é um mundo mágico onde gosta de 
exercer a criatividade. A autora vem à Biblioteca Municipal da Chamusca 
apresentar os seus livros e fazer uma demonstração culinária com degustação  
dos seus petiscos de verão.

organização: CÂMARA MUNICIPAL DA CHAMUSCA . produção: ISABEL ZIBAIA RAFAEL
público-alvo: M/16 . duração: 60 MIN . entradas: LIVRES

showcooking de culinária com a autora do blog  

15



JUN
17
17h00

cinema de animação infantil 
Biblioteca Municipal Ruy Gomes da Silva

FILMINHOS INFANTIS À SOLTA PELO PAÍS

Está prestes a começar o grande concerto! Enquanto o Maestro se 
prepara, a Foxy e a Meg aventuram-se na farinha e no açúcar, para 
nos fazer um delicioso bolo. De barriga cheia, jogamos às escondi-
das com a Miriam, o irmão mais novo e a galinha. 
No regresso às aulas, o Pierre escreve uma composição acerca das 
suas férias no campo. Conhecemos também um grupo de animais 
que, com astúcia e organização, recuperam o seu habitat. Ainda há 
tempo para a Luzinha nos relembrar da importância das energias 
renováveis e, à noite, dar um saltinho à discoteca com o Mancha e o 
Manchinhas. Acabamos no topo de um edifício, onde o Hezarfen se 
prepara para inaugurar o primeiro voo humano.

organização: CÂMARA  MUNICIPAL  DA  CHAMUSCA . produção: ZERO EM COMPORTAMENTO
público-alvo: M/4 . duração: 58 MIN . entradas: LIVRES
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Marcolfa, a criada, pretende casar o seu amo D. Perlimplim, assim como a Mãe de Belisa 
se quer ver livre da �lha, surge então um casamento de interesse. Belisa é nova, ardente 
e maliciosa, Perlimplim é um homem de idade mas inexperiente com as mulheres. O 
que tinha de acontecer acontece... A peça de Lorca, que no início se assemelha a uma 
comédia ao gosto popular, transforma-se progressivamente numa tragédia, quer no 
conteúdo, quer na forma. É a di�culdade de compreensão de dois mundos, o feminino 
e o masculino, que de maneira sintética e lúcida é aqui posta em relevo, num tom 
onde a poesia e a música são parte integrante da trama teatral. O talento de 
Garcia Lorca, homem da poesia, do drama, da pintura e da música está 
patente na maneira como trata um tema simples e popular, 
através de uma forma poética que requer do espetador 
não apenas a passividade distanciada da ação, mas 
exige dele muita sensibilidade e disponibilida-
de, já que o tema é mais sugerido do 
que representado. 

JUN
10 21h30

AMOR DE DOM PERLIMPLIM COM BELISA E SEU JARDIM

texto: 
FEDERICO 

GARCIA LORCA . tradução: 
EUGÉNIO DE ANDRADE . 

encenação: JORGE SILVA . interpretação: 
CAROLINA CAMPANELA, ELSA VALENTIM, JORGE 

SILVA, PATRÍCIA ANDRÉ, RUI FERREIRA MACEDO,  TERESA 
FARIA . dramaturgia: JOSÉ PEIXOTO . cenogra�a: RUI 

FRANCISCO . �gurinos: MARIA LUIZ . desenho de luz: 
TASSO ADAMOPOULOS . seleção musical, ambiente 

sonoro e interpretação: MIGUEL TAPADAS . fotogra�a: 
JOSÉ FRADE . design grá�co: RUI A.PEREIRA . Rui A. 

produção executiva: DANIELA SAMPAIO

organização: CÂMARA MUNICIPAL DA CHAMUSCA  . produção: TEATRO DOS ALOÉS
público-alvo: M/12 . duração: 60 MIN . entradas: 10€
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A história é contada, em �nais do séc. XVI, pelo físico e astrólogo 
Mestre João, que regressa, velho e doente, a Portugal, depois de 
muitos anos no Oriente, e que, à passagem do Cabo da Boa 
Esperança, recorda os acontecimentos de que fora, aí, teste-
munha muitos anos antes. A ação narrada por Mestre João 
passa-se no mar, em 1501, no interior de uma nau da frota 
de Pedro Álvares Cabral, que o mesmo Mestre João 
acompanhara na sua viagem, primeiro, ao Brasil e, 
depois, pela rota de Vasco da Gama à Índia.
Regressando à Índia, a nau recolhera então na 
Angra de S. Brás, perto do Cabo da Boa Esperança, 
onde fazia aguada, um náufrago [Manuel] que 
contou uma história fantástica e terrível.
Uma história de Manuel António Pina trazida 
a palco pelo grupo ChamuscArte. 

organização: CÂMARA MUNICIPAL DA CHAMUSCA  . produção: CHAMUSC’ARTE PROJECTOS
público-alvo: ESCOLAR . duração: 80 MIN

10h00JUN
07

Arte em Escola

12



MAR
03
19h00

património 

JUN
06
18h00

exposição e oficina de pintura
Biblioteca Municipal Ruy Gomes da Silva

O MEU VER NÃO É O TEU VER

organização: CÂMARA MUNICIPAL DA CHAMUSCA . produção: ANA MARIA
HORÁRIO: 2.ª A 6.ª das 09h00 às 17h00 . público-alvo: M/16 . duração: ATÉ 6 JUL . entradas: LIVRES

O Município da Chamusca traz à Biblioteca Municipal da Chamusca de 
6 de junho a 6 de julho a obra de Ana Maria. Esta exposição será 
composta por desenhos, livros de artista e pintura escrita. Ana Maria 
conclui o curso de Filoso�a na Faculdade Letras do Porto, iniciando 
a sua atividade como docente do Ensino Secundário. Ao mesmo 
tempo, começa a sua carreira artística em diversos domínios 
das Artes Plásticas.  Escreve textos para catálogos e pequenas 
narrações que ilustra. Publicou um artigo “a palavra de 
artista” no nº 1 da Revista Bombart. Na área do teatro e da 
performance trabalhou, em equipa, ao nível da conceção 
estética, do espaço cénico, �gurinos e trabalho de ator. 

Ana Maria irá dinamizar nos dias 21, 22 e 23 de junho 
uma o�cina de pintura com o tema “A Pintura de 
Horas”. A artista irá desenvolver esta o�cina 
através de duas vertentes, uma teórica que 
pretende desenvolver o pensamento criativo e 
uma prática, onde os participantes irão 
interpretar algumas das suas obras. O 
resultado desta o�cina irá integrar a 
exposição do CINartE, a inaugurar no dia 
24 de junho no foyer do cineteatro. As 
inscrições têm um limite máximo de 
12 pessoas e é dirigida a maiores de 
16 anos. Informações na Biblioteca 
Municipal da Chamusca.
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MAR
25

projeto de saúde escolar 

JUN
05

SÓ DE VEZ EM QUANDO

14h45

No âmbito da Saúde Escolar e integrado no Projeto "Prevenção do 
consumo de tabaco em meio escolar", dirigido aos alunos do 7º 

ano da Chamusca e Golegã, irá realizar-se uma sessão de 
teatro-debate sobre esta temática.

O consumo de tabaco na população jovem é conside-
rado um dos maiores problemas da atualidade, 

uma vez que tem vindo a aumentar nas cama-
das mais jovens, sendo fundamental para 

a sua resolução, utilizar estratégias de 
prevenção dirigidas a jovens, nome-

adamente em contexto escolar.
Esta sessão pretende informar e 

alertar os jovens para as 
consequências do tabagis-

mo, assim como estimu-
lar e desenvolver atitu-

des favoráveis à 
promoção da 

saúde e ao não 
consumo de 

tabaco. 

organização: CÂMARA MUNICIPAL DA CHAMUSCA . colaboração: UNIDADE CUIDADOS NA COMUNIDADE CHAMUSCA-GOLEGÃ
público-alvo: ALUNOS 7.º ANO CHAMUSCA E GOLEGÃ . duração: 60 MIN
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concerto encenado
A MENINA DO MAR SOPHIA DE MELLO BREYNER ANDRESEN 

A Menina do Mar é o primeiro conto de Sophia para 
a infância e foi editado, pela primeira vez, em 1958. 
Tendo a praia como cenário, este conto revela-nos 
uma história de amizade entre um rapaz e a Menina do 
Mar. Cada um vive no seu mundo, o rapaz na terra e a 
menina no mar, mas a curiosidade de ambos leva-os a 
querer partilhar essas diferenças: a menina �ca a saber o 
que é o amor, a saudade e a alegria. Falhada a tentativa do 
rapaz de a levar a descobrir como se vive na terra, este aceita, 
bebendo uma poção mágica, descer ao fundo do mar para se 
encontrar com a menina.  O conto de Sophia de Mello Breyner 
Andresen, A Menina do Mar, com música de Fernando Lopes-
-Graça, arranjos de Carlos Garcia e onze músicos em palco, fazem 
deste um espetáculo rico onde marionetas, música e atores se 
inter-relacionam de forma única. Um projeto de Miguel Galhofo.
Océan Ensemble:
�auta: KATIA RODRIGUES . sax. alto: HELENA FERREIRA . guitarra I: RUBEN MAURÍCIO 
guitarra II: JOÃO DANIEL AVELINO .  acordeão: FLÁVIO BOLIEIRO . piano I: DIANA 
FERREIRA . piano II: MARISA MURCELA . violoncelo: ANA FILOMENA 
RODRIGUES . contrabaixo: MIGUEL FERRO . percussão: ANDREIA 
ALMEIDA

organização: CÂMARA MUNICIPAL DA CHAMUSCA . colaboração: UNIVERSIDADES SÉNIOR CARREGUEIRA 
E CHAMUSCA - PINHEIRO GRANDE E PAULA MARQUES . direção e encenação MIGUEL GALHOFO . co-encenação PEDRO MARQUES

cenários PAULA MARQUES e MIGUEL GALHOFO . público-alvo: M/04 . duração: 80 MIN 

JUN 03
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concerto encenado
A MENINA DO MAR SOPHIA DE MELLO BREYNER ANDRESEN 

A Menina do Mar é o primeiro conto de Sophia para 
a infância e foi editado, pela primeira vez, em 1958. 
Tendo a praia como cenário, este conto revela-nos 
uma história de amizade entre um rapaz e a Menina do 
Mar. Cada um vive no seu mundo, o rapaz na terra e a 
menina no mar, mas a curiosidade de ambos leva-os a 
querer partilhar essas diferenças: a menina �ca a saber o 
que é o amor, a saudade e a alegria. Falhada a tentativa do 
rapaz de a levar a descobrir como se vive na terra, este aceita, 
bebendo uma poção mágica, descer ao fundo do mar para se 
encontrar com a menina.  O conto de Sophia de Mello Breyner 
Andresen, A Menina do Mar, com música de Fernando Lopes-
-Graça, arranjos de Carlos Garcia e onze músicos em palco, fazem 
deste um espetáculo rico onde marionetas, música e atores se 
inter-relacionam de forma única. Um projeto de Miguel Galhofo.
Océan Ensemble:
�auta: KATIA RODRIGUES . sax. alto: HELENA FERREIRA . guitarra I: RUBEN MAURÍCIO 
guitarra II: JOÃO DANIEL AVELINO .  acordeão: FLÁVIO BOLIEIRO . piano I: DIANA 
FERREIRA . piano II: MARISA MURCELA . violoncelo: ANA FILOMENA 
RODRIGUES . contrabaixo: MIGUEL FERRO . percussão: ANDREIA 
ALMEIDA

organização: CÂMARA MUNICIPAL DA CHAMUSCA . colaboração: UNIVERSIDADES SÉNIOR CARREGUEIRA 
E CHAMUSCA - PINHEIRO GRANDE E PAULA MARQUES . direção e encenação MIGUEL GALHOFO . co-encenação PEDRO MARQUES

cenários PAULA MARQUES e MIGUEL GALHOFO . público-alvo: M/04 . duração: 80 MIN 
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03 21h30
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património 

"Pedro Chagas Freitas escreve cenas 
variadas. Romances, novelas, contos, cróni-
cas, guiões, letras de música, textos publicitá-
rios e outras imbecilidades. Publicou mais de 
duas dezenas de obras. Está na lista dos mais 
vendidos de 2014 em Portugal. Estudou 
linguística e criou jogos didáticos para estimu-
lar a produção escrita. Foi nadador-salvador, 
barman, operário fabril, porteiro de discoteca, 
jogador de futebol. Orienta desorientadas 
sessões de escrita criativa por todo o país e 
arredores." 
No dia 3 de junho vem à Biblioteca Municipal da 
Chamusca para um workshop de escrita criativa.
Esta ação é dirigida a todos os que querem melho-
rar as suas capacidades comunicativas.  

Um dos autores portugueses mais vendidos da 
atualidade, Pedro Chagas Freitas é autor dos livros 
Prometo Falhar, In Sexus Veritas, Queres Casar Comigo 
todos os dias?, Prometo Perder, Eu Sou Deus, entre 
outros.  Pedro Chagas Freitas estará ainda na 
Biblioteca Municipal da Chamusca 
pelas 21.00h para um encontro  e 
uma sessão de autógrafos.

workshop de escrita criativa e apresentação de livros

Biblioteca Municipal Ruy Gomes da Silva

PEDRO CHAGAS FREITAS

organização: CÂMARA MUNICIPAL DA CHAMUSCA  . produção: PEDRO CHAGAS FREITAS
público-alvo: M/12 . duração workshop: 50 MIN . duração apresentação livros: 50 MIN . entradas: LIVRES

JUN
03

15h00
21h00e
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JUN
02
até 04JUN

arqueologia
Auditório do Edifício S. Francisco

IV JORNADAS DE ARQUEOLOGIA DO VALE DO TEJO

10

apoio: CÂMARA MUNICIPAL DA CHAMUSCA  .  produção: CENTRO PORTUGUÊS DE GEO-HISTÓRIA E PRÉ-HISTÓRIA
público-alvo: INTERESSADOS EM HISTÓRIA E ESPECIALISTAS NA ÁREA . 

O Vale do Tejo é uma região muito rica em vestígios arqueológicos. 
Nela estão documentadas várias ocupações humanas desde o Paleolí-
tico Inferior, através das inúmeras estações arqueológicas que se 
situam nas margens do rio. Devido à sua importância cientí�ca, inúme-
ros arqueólogos, nacionais e estrangeiros, têm investigado, estudado e 
publicado vários artigos, livros e teses sobre a arqueologia do maior rio 
que atravessa Portugal, razões que justi�cam a organização, pelo 
Centro Português de Geo-História e Pré-História, dumas Jornadas 
sobre esta temática. Assim a Chamusca recebe as IV Jornadas de 

Arqueologia do Vale do Tejo, que reunirá conceituados arqueológos 
e onde serão apresentadas várias comunicações sobre os atuais 

conhecimentos e estudos de diversas áreas ligadas à arqueo-
logia, nomeadamente na Chamusca, no seguimento do 

desenvolvimento da Carta Arqueológica do concelho 
da Chamusca que está a ser elaborada pelo Centro 

Português de Geo-História e Pré-História.
prazo limite de inscrição [para participantes com comunicação]: 

05 MAIO . entradas: 25€ SÓCIOS CPGP .  30€ ESTUDANTES  
50€ PARTICIPANTES [comcomunicação, 50€ desconto]

25€ INSCRIÇÃO DE 1 DIA
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"Quero-vos como a comida quer o sal", assim de�niu a princesa 
o seu amor pelo pai Leandro Rei da Helíria, numa velha histó-
ria da tradição popular. Uma história onde se fala de amor, 
de ingratidão, de sonhos, de remorsos, de longas viagens 
de aprendizagem, e de como se faz e desfaz um rei – ou 
seja, do que acontece a um rei quando a coroa lhe cai 
da cabeça. É essa história que aqui se conta, adapta-
da ao teatro pela escritora Alice Vieira. 
Alice Vieira nasceu em Lisboa. Em 1979 publicou 
o seu primeiro romance juvenil - Rosa, Minha 
Irmã Rosa - que nesse ano ganhou o “Prémio 
de Literatura do Ano Internacional da Crian-
ça”. Desde então tem publicado regular-
mente romances juvenis, poesia, teatro, 
recolhas de histórias tradicionais, 
livros infantis.

organização: CÂMARA MUNICIPAL DA CHAMUSCA  . produção: CHAMUSC’ARTE PROJECTOS
público-alvo: ESCOLAR . duração: 80 MIN

10h00JUN
01

Arte em Escola
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